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REGIONAL NORDESTE V 
PLANO DE PASTORAL 

2019/2023 
 
Objetivo 

Criar e fortalecer comunidades eclesiais missionárias, enraizadas 
na Palavra de Deus e nas realidades do Maranhão, tendo a 
missão como eixo fundamental. 
 
Prioridades 
 

1. Cuidado da casa comum 
2. Cuidado com os jovens  
3. Formação discipular  
4. Celebração do mistério pascal de Jesus Cristo 

 
 

Prioridade 1 

 
O CUIDADO DA CASA COMUM, EXPRESSÃO DA CARIDADE 

 

Mesmo com melhorias significativas para uma boa parte da 
população do estado do Maranhão, ainda encontramos pessoas 
e grupos em situações de abandono e exclusão, sofrendo em 
sua miséria e sua dor. Isso contradiz o projeto do Pai de uma 
vida plena para todos e nos desafia, como cristãos católicos, a 
um maior compromisso a favor da cultura da vida.  
 

O Reino de vida que Cristo veio trazer é incompatível com 
essas situações desumanas. Se pretendemos fechar os 
olhos diante destas realidades, não somos defensores da 
vida do Reino e nos situamos no caminho da morte: “Nós 
sabemos que passamos da morte para a vida porque 
amamos os irmãos. Aquele que não ama, permanece na 
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morte” (1 Jo 3,14). É necessário sublinhar “a inseparável 
relação entre o amor a Deus e o amor ao próximo”, que 
“convida a todos a suprimir as graves dificuldades sociais 
e as enormes diferenças no acesso aos bens”. Tanto a 
preocupação por desenvolver estruturas mais justas como 
por transmitir os valores sociais do Evangelho situam-se 
neste contexto de serviço fraterno à vida digna.   (DAp 
358). 
Acrescenta ainda o Documento de Aparecida:  

 
A Igreja agradece a todos os que se ocupam da defesa da 
vida e do ambiente. É necessário dar particular 
importância à mais grave destruição em curso da ecologia 
humana. Ela está próxima aos homens do campo que, 
com amor generoso, trabalham duramente a terra para 
tirar, à vezes em condições extremamente difíceis, o 
sustento para suas famílias e contribuir com todos os 
frutos da terra. Valoriza especialmente os indígenas por 
seu respeito à natureza e pelo amor à mãe terra como 
fonte de alimento, casa comum e altar do compartilhar 
humano (DAp 472).  

 
 
Objetivo 

Considerar o específico do lugar onde vivem as pessoas, 
conhecer seus sofrimentos decorrentes da ação destruidora 
daqueles que privilegiam o lucro e menosprezam o valor da 
ecologia integral.  Ouvir seus anseios e contribuir para que, a 
partir do encontro com Jesus Cristo que nos humaniza, sejam 
sujeitos e sinais da transformação.  
 
 
Atividades 

 Acolhida e vivência das orientações do Sínodo para a 
Amazônia. 

 Participação na preparação e celebração da Semana 
Social Brasileira. 
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Prioridade 2 

 
CUIDADO COM OS JOVENS 

A Igreja Católica no Maranhão, Igreja jovem e peregrina, 

inspirada em Jesus Cristo que disse: “Jovem, eu te ordeno, 

levanta-te” e que “Olhou para o jovem com amor” se coloca num 

‘caminho de Emaús’ no cuidado com os jovens, para que 

assumam seu protagonismo nas comunidades eclesiais 

missionárias e na sociedade, animados pela fé. 

A Igreja, inspirada no Sínodo da Juventude de 2018 e da 

Exortação Pós-Sinodal, do número 119 do Documento Final e 

Christus Vivit, assume a opção pelos jovens nas Diretrizes 

Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil, nos números 

119 e 194. 

A Igreja do Maranhão, em sua assembleia Regional, em julho de 

2019, em Balsas assumiu esta prioridade juvenil. 

Queremos ser uma Igreja que caminha com os jovens (Lc 24,15), 

que escuta, que orienta, que acolhe e senta junto com as 

juventudes. 

 E eles o “reconheceram ao partir o pão” (Lc 24,30-31). A partir 

da experiência com Jesus, os discípulos, os jovens, retornam 

‘Jerusalém’ para anunciar a Boa Notícia da Ressurreição de 

Jesus. 

A Igreja do Maranhão quer ajudar as juventudes neste encontro 

com Jesus, no discernir de sua vocação, fruto de uma profunda 

espiritualidade eucarística e no assumir seu compromisso, sua 

missão. 
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A Igreja Católica no Maranhão assume o compromisso 
que é assumido por toda Igreja, no número 119 do Documento 
Final do Sínodo dos Jovens: “A igreja em seu conjunto - no 
momento em que este sínodo escolheu ocupar-se dos 
jovens - fez uma opção muito precisa: considera esta 
missão uma prioridade pastoral histórica, na qual se deve 
investir tempo, energias e recursos financeiros.”  

 
Objetivo 
Cuidar, ouvir e acompanhar as juventudes do Maranhão 

para que, a partir do encontro com Jesus Cristo, como discípulos 
missionários, num caminho de discernimento vocacional, 
assumam seu protagonismo na Igreja e na sociedade, animados 
pela fé. 
 

 
Atividade 

 Favorecer a descoberta da vocação como realização do 
sentido da vida; 

 Escola regional para líderes de juventudes; 

 Opção pelos jovens, investindo neles tempo, energias 
(pessoas) e recursos (financeiros); 

 Romaria da Juventude 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Prioridade 3 

 
FORMAÇÃO DISCIPULAR 
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A pedagogia de Jesus como inspiração 
Nos evangelhos, Jesus forma seus discípulos 

considerando o modo de ser, refletir e viver deles e a prática que 
têm como modelo o que Jesus é, o que ele ensina e o que ele 
faz como luz para um novo estilo de vida. No lava-pés, Jesus 
quer formar os seus discípulos para que sejam missionários 
servos. Por isso, ele disse: “Dei-vos o exemplo, para que 
também vós façais assim como eu vos fiz” (Jo 13,15).  

Fica claro que a formação discipular não consistir em um 
conhecimento abstrato sobre um determinado tema ou uma 
determinada realidade. Ela é um processo pelo qual pessoas, 
grupos e comunidades, a partir do encontro com Jesus Cristo, 
abrem o seu coração para a conversão pessoal e comunitária, 
tendo como horizonte o Reino de Deus. 

O processo formativo precisa ser integral, gradual, 
vivencial, permanente e respeitoso e necessita considerar as 
dimensões humana, comunitária, espiritual, intelectual e pastoral 
missionária (cf. DAp, n. 278-281), bem como a história da vida 
das pessoas e comunidades e as realidades em que estão 
situadas. 

A formação discipular está em ligação com os passos 
necessários à iniciação à vida cristã a fim de que a vivência do 
seguimento a Jesus Cristo, missionário do Pai, seja assumida 
também por todos os agentes da evangelização – catequistas e 
introdutores; coordenadores de comunidades, de pastorais, de 
movimentos, de serviços; seminaristas, religiosos/as e padres. 

As novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil nos dão orientações bem específicas. Seguindo-
as, o Regional Nordeste 5 estará em sintonia com a Igreja do 
Brasil. 
 
 
 
Objetivo 
Colaborar para que o encontro com Jesus Cristo,  o missionário 
samaritano, seja a base para a conversão pessoal e pastoral que 
se concretiza no fortalecimento da consciência da pertença à 
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comunidade eclesial missionária e do testemunho de fé na 
família e nos vários setores da sociedade. 

 
Atividade 

 Oferecer às novas lideranças das comunidades, pastorais, 
movimentos e serviços a oportunidade de um processo 
formativo a fim de que possam assumir responsabilidades 
nas comunidades eclesiais e nos vários âmbitos da 
sociedade, com atenção especial às periferias. 

 Para facilitar a participação, a formação poderá acontecer 
em nível de sub-regiões mantendo-se a possibilidade de, 
ao final, ser realizado um grande encontro em nível do 
regional com os participantes para partilha e 
aprofundamento. 

 Sugere-se à equipe responsável a elaboração de um 
subsídio a partir da leitura orante a fim de ajudar os 
participantes das sub-regiões a vivenciarem melhor cada 
etapa da experiência formativa. 

 
 

 
Prioridade 4 

 
 
 

Pão (Liturgia e Espiritualidade) 
 

 

Justificativa: “A Igreja evangeliza e se evangeliza com a beleza 
da liturgia, que é também celebração da atividade 
evangelizadora e fonte de um renovado impulso para se dar”. 
(EG, n. 24) 

 

A palavra liturgia é de origem grega formada pelas raízes 
leit (de laós = povo) e urgía (trabalho, ofício). Logo pode-se 
deduzir que liturgia é trabalho como ação do povo ou trabalho 
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como ação em favor do povo. O Povo que se reúne em nome de 
Deus, formando a assembleia dos que creem e celebram a ação 
de Deus em favor de seus filhos e filhas; formam assim a 
comunidade que celebra o mistério pascal de Cristo, ou seja, 
celebram a Vida, morte e ressurreição de Jesus, fazendo e 
vivenciando através da participação na ação amorosa de Deus 
para com o seu povo e de seu povo para com Deus na 
celebração litúrgica. (CNBB. Coleção Sendas n.10, p.5). 

 

A Liturgia é o cume e a fonte da vida da Igreja 

 A liturgia é o cume para o qual tende toda a ação da 
Igreja e, ao mesmo tempo, a fonte de que promana sua força. Os 
trabalhos apostólicos visam a que todos, como filhos de Deus, 
pela fé e pelo batismo, se reúnam para louvar a Deus na Igreja, 
participar do sacrifício e da ceia do Senhor. 

 

 A liturgia também leva os fiéis a serem “unânimes na 
piedade”, depois de participarem dos “sacramentos pascais”, 
para que na vida conservem o que receberam na fé. (...) (sc.n.10 

Que o corpo acompanhe as palavras 

Mas para que seja plena a eficácia da liturgia, é preciso 
que os fiéis se aproximem dela com as melhores disposições 
interiores, que seu coração acompanhe sua voz, que cooperem 
com a graça do alto e não a recebam em vão. Cuidem, pois, os 
pastores que, além de se observar as exigências de validade e 
liceidade das celebrações, os fiéis participem da liturgia de 
maneira ativa e frutuosa, sabendo o que estão fazendo. 
(SC.n.11) 

 A Igreja deseja ardentemente que todos os fiéis 
participem das celebrações de maneira consciente e ativa, de 
acordo com as exigências da própria liturgia e por direito e dever 
do povo cristão, em virtude do batismo, como “raça eleita, 
sacerdócio régio, nação santa e povo adquirido” (I Pd 2,9; cf.2,4-
5) (SC, n.14). 
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A constituição Sacrosanctum Concilium, no número 119 
orienta que devemos aproveitar a tradição musical própria das 
regiões, pois desempenham um papel relevante, tanto na sua 
vida social como religiosa. É preciso lhe dar a devida importância 
e um lugar de destaque no culto, tanto para favorecer o 
desenvolvimento de sua religiosidade, como para que o culto 
esteja realmente ajustado à sua realidade, de acordo com o 
espírito dos artigos 39 e 40. Por isso, na educação musical dos 
missionários, faça-se o possível para que sejam capazes de 
assumir a tradição musical do povo, tanto nas escolas como nas 
celebrações religiosas. 

Por isso, o Regional NE5 da CNBB em seu novo Plano 
Pastoral escolheu como Prioridade a Liturgia, acreditando que, 
através dela, possamos assumir ainda mais um compromisso de 
fazer acontecer o Reino de Deus, através, sobretudo da vivência 
nas Comunidades Eclesiais, contribuindo assim para um mundo 
mais justo, mais solidário, mais fraterno. 

 

Objetivo 

Contribuir para que a Liturgia seja encontro com Jesus Cristo que, 
em seu mistério da Encarnação e da Páscoa, ilumina a nossa vida 
e nos impulsiona a ir ao encontro das pessoas e, ao mesmo 
tempo, fortalece a comunidade eclesial a fim de que ela seja 
sempre mais missionária, encarnada e solidária. 

Atividades 

 Os festejos como oportunidade para vivenciar o ardor 
missionário que nos impulsiona a ir ao encontro das 
pessoas, de modo particular, daquelas que vivem nas 
periferias geográficas e existenciais; 

 Dinamizar a Pastoral Litúrgica em nível regional; 

 Incentivar a composição de músicas litúrgicas que retratem 
a cultura urbana com seus desafios e alegrias na vida dos 
cristãos em nosso regional. 

Atividades Regionais referentes a cada Prioridade 
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1. Cuidado com a casa Comum 

 Realizar em 2020 a VI Semana Social 
Maranhense e  

 Assembleia Pós Sínodo para Amazônia e 
Pós XIII Romaria da Terra e das Águas 
 

2. Cuidado com os Jovens 

 Realizar Romaria da Juventude em 2021 
precedido de Encontros, Seminários, 
Estudos nas Comunidades, Paroquias, 
Dioceses e Regional. 
 

3.  Formação Discipular 

 Realizar em 2022 um Encontrão com 
lideranças de Grupos de Ruas, Círculos 
Bíblicos... 
 

4. Celebração do mistério pascal de Jesus 
Cristo 

 Realizar em 2023 m Seminário sobre 
Liturgia 

 

 

 

 

 


